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KTE RELIWA

casa Moníeiro Bortjes
(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

poTser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

S ALFAIAS
V

ESCULTURA

RELIGIOSA

EA\

MADEIRA

A Mc Religiosa
Á toiivii'e Jo nosso preawd© aiTii#©, o

honrado negocionte, sv. Monfciro- Bo*síCSf vi-

aitornos honlem, pela tard«, o seu belĩcr esta-

belecimento de artfgtes rdigjosos, situodb na

esquina das ruos do Sol e Btafol'ho. Levou-

nos alli o desejo d« v» r uma Itavpmv dtsr Co-

ra?ão de Jesus, ojue a PWíwiJ1 dtr Cwaio se

desfina. Esso cscu'pkiw, howrawdto a srfe na-

cional, honra soferemoneÍTo ss crtfteimw d'es-

se nosso amigo, onde foi primorosoroenta- exe-
cufada.

E quedamo-nos, pw larjjn- f«mp», «dmi-
rando a perfeigão i«rp«e«\»«f d» dfcwntto, o
formøs-uro da côr, a s&av'x-ê&ám ddwiosai que
de !5o linda imogem se irrarfU, govwo- que
envol'vendo^-noa^ adoFflvelnwiriC. ms dtwe per-
fum« da bondwle que a cerco. E s nosso Al-

ma ajoelhou onf'e & doce d<h«ir da diirrmr Na-

zareno, que parecia oben^oor: tørø ptrfeifo,
lão correcla é a ex**cuc;no d* querĸiw imAgrm
de Jesu?. Åforrĸdtfs sôo Tadbmos escufytøiros,
em madcirfl, seM*s d'est* eartfcbeSeeTmento.

que c ineoirtcsfaveÍRTenir, iiwgu«<I'*NerIine»fe, o
primeiro no seu grnrro fm Pbrføgrå—mos

esla, a q,ue ogora nos referi-mos. é, pvwHivo-
menfe, a melhor de lodos rllas. D«poi*, omo-
velmenle acømponhados, êcmaa uma volla

pelas officinas, onde o pesaotft UnfcmWfot, con-
lcnfe c feliz. g livemos ocawão de ver como

é gronde a collec^ão d« *rf!iigs>» rel%p«sos,
que alli se encofftra. Rit.ui^siroos reivdbs de

Rruxcllos. o que ie mma fermose r*isle. com

modelos exelusivos áo catso, quc cxeeuA*, re-

pidamenfe, quolquer d»aenh«r; esculpfurws em

lalho; ortigos de-oiro, prctø, bFowæ e îafão;

lampodorios riquissimos-. bordta«fa» em q,ue o

olhor se pmso encanWorsm«.rff»; par*m«nlos
que são nHtrawHias: imogcns que oonriem en-

caníodoramentc; lindss ftares aitificfoes. lão

lmdos, tôo «vivos», que insenwvelmenfc", nos

cuivamos o ospiror líi« o perfume dWlwioso,
—

c^ue o feem—aobwm? — o perfume sciora-
vel da fé;— tudo, Senbcwf— lu«k> o qu» oo

Vosso servigo- se desli^o. oli s« eneonflro. E

mo#s nos porecio vísi4«; \tm \ivuio r»u««u, on-

de moøs pieck»sa» gu«rcbflmn»r «u>i«Woswmen-

c^ (ôo bellas coisos, tão raras perfei^ôes,
moravilhos tonlas,— do que um esfabelecimen-

to, onde éllos, por tôo modicos prccos, sâo

vendidos. Monteiro Borges é um homem in-

telligenfe e trobolhador, que soube dar, á in-

duslrio a que se dedico, um roro desenvolvi-

mento.

Assim se explico a rasôo porque a suo

coso, ha doze onnos inauguroda, nôo tem

iguol. E eis oqui porque nôo o recomenda-

mos, efFusivomente o fodos os pessoos devo-

fas, sfluáando, oo mesmofcmpo, o frobalha-

dor infof igflvel que souJdc «levar, tôo oUo, a

orfe religios» em Portugal.

(Do Liberdâde)
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0 Natal na Mha dos Agôres

O Nascimenlo — Quadro representado pelas creancas da íreguezia da Ribeinnha no tayal

Os Reis Magos e a comiliva a caminho para o local do hascimenlo
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Ninguem mcdianamcnlc instruido desconhe-

ce os 'Autos Sacramentais* , da edade de oiro

peninsular, e a influencia quc tiveram na forma-

^ão das linguas hispanicas e da arte theatral

moderna. A litteratura quinhentista tem muitos

d esses dramas de assumptos hieraticos em que

as personagens se movem com sagrada proso-

popeia. como nas mais elevadas tragedias da

Cirecía creadora.

Ora o theatro foi semprc. simultaniamcnte,

indice da moral e intelleclualidadc da epocha
cm que se representa, e guia e mestre das pai-

xũes populares. So tem vida theatral, o favor

das plateias, o drama que faz ao publico ver-

a si propio desenhado nas figuras que se agi-

tam no tablado; por outra parte, no no prosce-

nio se glorifica diariamente o crime é certo que

este se estende em pouco tcmpo nos costumes

sociaes, e simultaneamente a virtude torna-se

costumc se essa é o objccto glorificado do

theatro usual.

O periodo litterario dos *Achtos Sacramen-

taes* marca uma verdadeira epoinen) nos costu-

mes e illustragão religiosos eminentemente po-

pularisados. Autos ha que sô podem compre-

hender-se com uma elevada prepara^ão theolo-

gica; e pelo menos todos demandam conheci-

mentos religiosos que hoje não são, infelizmcn-

te, tão vulgares quanto seria para desejar.0 presepio no lemplo parochia.
da Ribeirinha
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Porlo— O presepio na egreja do Bomfim"„
(IMcl. J. Azcvcdo)

Nascimento do Salvador. E é, afinal, dos
costumes de muitas outras localidades. tanto

porlugucsas como hcspanholas, eguaes e

inlercssantes autos religiosos.
Os assumpíos são ordinariamcnte extrahidos

da narracão cvangclica:— os anjos annunciando
aos paslorcs o Nascimento de Dcus; a adora-
cão d'estcs; a adoracão dos Magos, que são

scgundo o crro commum rcvesíidos dos allri-

butos da realeza quc. hisíoricamente não cons-

ta Ihes pertcncessc; a matanca dos innoccntes; a
fugida para o Egypfo algumas vezcs. Emfim,
como a myíhologia pagã fazia seus dramas da
descida de Islar aos infermos ou da morte de
Adonis, ou dos mystcrios elcusinos, prestando
cullo aos erros qne obrumbravam nesses tem-

pos de supersíicão a crenca religiosa, assim na

Luz do Evangelho a alma popular vibrou de
santo enthusiasmo íransporlando para a riballa
os ensinamcníos religiosos.

Cumprira-se a promessa divina; e realisa-se
a Expectacão das gentes; finalmcnte se dirigem
para o Bem Sumo c inteligcncia c a vontadc.
Motivo de jubilo que esses autos comme-

moram;

'Aleiírac-vos. que é nascido
O Messios promeKido
Que anhelaram vossos paes

Aqui é de salientar que, se bem se que-
brou a tradicão dos autos, não foi totalmen-
fe esquecida, pclo menos ao que toca ao

Natal. Raras povoagôes portuguezas não

teem espantnneas manifesta^ôes do theatro

popular, sob variadas e curiosas designacôes,
na epocha do Nascimento do Salvador. Em
Peniche chamavam-Ihe 'Dialogos* , por mais

que assumisscm todo o enírccho de um dra-
ma em representacôcs familiarcs que recordo
com entcrnecida saudade. No antigo Pro-

vencal eram dcsignados por «Mysferios» c

tinham a curiosa caracterislica de, na final

apothcose. todos os circunsíanfes, ao referir-
se a conccpcão virginal dc Maria, pôrcm um

dcdo nos labios, ao passo que os aclorcs

se prostravam na sccna, e disto encontrci

eu vestigios em uma pec;a poríugucsa.
Nôs levamos ás ilhas adjaceníes esscs

monumenfos da arfe fheatral chrisfã, gerada.
segundo tesfcmunhos hisforicos em represcn-
íacôes hieraticas que se fizeram primciro
dcníro dos proprios templos. como em Bra-

ga se conscrvou lembranca na 'calhandra*
,

até nossos dias. E que não esqueceram os

interessanfes ensinamcntos, cabalmenfe pro-
vam as phofographias que acompanham o

presenfe desprclencioso artigo. Por ellas se

vê com quanfo amor e brilhanfismo na fre-

guezia da Ribeirinha, do concelho do Fayal,
se commemora em popular represenfacão o

J. Ribeiro Coe/ho. A venda de ramos do dia de Nafal em Veneza
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CHRONICA DA SEMANA

Nataes da vida...

Céo
velado de nuvens. acossadas cm turbilhôes pela nortada... Silvos longos na

s

vigas do tccto e do sobrado. A ramagcm range varcjada pcla chuva torrcncial

fustigadora.
Natal! No quadranle os ponteiros vão caminhando. medindo os instantcs da nossa

anciedade pueril.
E o mar num rumor rouco. a azoar por sobre o casario da villa uma ameaca prc

saga.

De subito a lua sae de bojo do céo tempestuoso' Uma Iufada varre c alimpa o ar

accendem-se estrellas . . . E todos trez achegamos as nossas cabccitas cnovclladas em

Icn^os de malha ás vidra^as humidas da janella da sala de janlar, com os olhos talvcz

maravilhados da prata que fulgia na cspuma do rio a desbordar. e do silencio que dc

repente se alargava pela amplidão solemne da noile alta

E comegavam de ouvir se a sineta vibrantc, cantarolaníe do convenlo fodo illumi-

nado. todo banhado de luar attrahentc . . . e o sino da matriz mais compassado a res

ponder-lhe n um tom—

quem sabe ! —mais modcrno. mais cheio do scepticismo do secu-

lo. pobre sino!

Nosso pae e nossa mãe levaram nos então á Missa do gallo. Mcu irmão nv.is novn

accoitava os cabellos d oiro, aos caracoes. nas dobras da capa á hespanhola dr mru

pae. Passava genle . . . ouvia-se-lhes o som dos passos sobre o empedrado das ruas,

misturado ao gorgolejo das aguas a derivar para o rio .

—Boa noite !

—Tambem vão?

Na egreja soltavam se os canticos, a musica cvolava-se como um fumo tenue de in-

censorios e nôs, os tres quasi não davamos por nada, extasiados dcante do presepio .
.

—Que lindo !

Voltando a casa, nem de outra casa fallavamos... até cahirmos a dormir, sonhando

a belleza d'aquella noitel...

Doces Nataesl Como já passaram, a saudade augmcnfou com a distancia !

—O mar n'um rumor rouco azoava sempre por sobre mim a sua ameaca presaga.
—

E chegou depois aquelle dia de Natal a quc meu Pae pela ultima vez e para sem-

pre não asiistiu... Não sei quem pisava já naquella noite o Iar em que eu nasci e d'onde.

n'um dia de novembro, mau, ferrivel. elle sahiu para o cemiterio !

Eu quasi não tive mais noites de Natal. Mas por muito que a realidadc bruta da

vida tanfas vezes seja estanque de lagrimas—não ha não, tempo para chorar!— os qua

dros dos Nafaes da minha infancia, como um cirio que jámais se apaga, me illuminam a

vida. dum claror diffuso de saudade, dum claror diffuso do luar d 'aquella noitc em

que eu espreifava a chuva de prata a cahir e a espalhar-se sobre o rio ! . . .

São elles, são, que pouco a pouco vão buindo as verrugas que a fadiga nos risca

na alma encruada pelo strugle quotidiano e entediantc, de hoje a arrancada p ra con-

quista do pão do dia de amanhâ !

São elles, os quadros do Natal que fugiu, a neve da innocencia quc desce sobre

o mendacidade do velho mundo ; sobre os coracôes partidos em peda^os ; sobrc a pla-

nura calijada pelos tôrvos batalhôes daquelle tôrvo general : a Raiva ; sobre as almas

em lucto que vão tristes e cansadas pela estrado fôra, batendo ás portas, scm achar

poisada— como n'aquelles versos Neige, descendsl de Barbier.

Uma branda mão mysteriosa nos leva hoje direitos ao presepio. E vem-nos da ca

bana a voz santa que ensina a redemp?âo pelo amor e pcla paz, o carinho da familia.

o dever de continuar a linha anceitral das boas tradigôes da ra^a.

Natal! E' um nome que canta ! Jesus! E' um nome que dulcifica!

Tudo isto lá está no presepio, no eferno Nascido de âindâ agorô, como Ihe cha-

mou a suavissima penna de Bernardes. . . e se o não tivesse aprendido nas noilcs clc

Nafal da minha infancia, itão saberia hoje o verdadeiro senfido do soffrer
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VicLa intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO.

"Nochebuena,,

AS
cidades ofinal soo como as mulheres a quem se não devem perdoar cerlos inlimidades e na horo

omovel em que umo gronde alegrio ou uma dôr, uma cosfumeira ou uma fesla, as faz surgir aos olhos

extroohos, com a cflseirice das suas lendas ou das suos trodi(,ôes tornam-se insuporlaveis. Madrid,

n'essa noiíe vivia da (radi^ão, esfava positivomente na sua hora intima de deshabillé, que talvez en~

cantasse os nacionaes. mas que para nôs, exfrongeiros.indifferenfes, n fornavam oJiosa. A sua vido modificáro-se

como por encanto e as suos ruas enchiam-se d'uma multidão desconhecida mas alegre, canlando, rindo. á solfa.

Perdera a suo grove composfuro de copifal e dir-se-hio ontes. uma immensa, luxuosa oldeia de phanlasio, em

romaria plena. Tornara-se inhobiíovel.

Já pelo forde eu notoro o extranha confusoo que se esfendia das ruas para os thealros, e para os cincs,

onde nado se ouvio mcis que essa palreira algarovioda de festa.

Vagueoro oo ocûso, pelas ruas, parára burguezmente deante das vitrines das lojas, onde toda uma aríe

infantil mas bisonho de seccos c molhados, amontoara em columnas e pyramidcs, fodos os brunidos lorrôes

d'Alicflnte, os embrincados massapães de Toledo, ligados por fios doirados enfrela^ados, emnranhados, nas Irnmns

d'umo parreira minhofa, onde se pendurovam uvas malaguenhas. avelludadas, Ioir< -, romo ped^os de sol cris-

falisado pendendo para um solo soenographico, de laranjas valencianas, omendoos e bonbon*. N'oulros. em vosos

de barro pintodo, pinheiros enfezodos verdejavam recamados de Iampadas microscopicos c de bonbons, reverbe-

rando, luzindo. n'uma extronho ílorocão de confeiforia, e em cima n'uma nuvem d'olgodão em rama, espcirgindo
fios d'ilhama, um velho de pasfo, de barbas biblicos, gelafinoso e olegre. o pansa de mago crusadi .do lelreiro

fradicional. obria os mãos repletos de brinquedos e de flôres. Nas monfres das chaiculeries, dos resfaurantes

cheias de luz, d'arbustos e de Rôres, dormiam indolentes em poleiros doirodos, faizôes solemnes; perús empo-

dos, fartos de trufos ococorovom-se em ninhos de legumes; lîambres e comedorias amonfoavam-se apettifosos,

que em irio?ôes electricas provocavam, atravez dos crysfaes bocos, a miserio fominfa, que os mirova des*»spero-
da e guloso.

O csmmercio fechoro cedo; openos as confeifarios, as lojas de guloseimas e docuras, oborrolavom dc

de gente
— exfronho muifidão promiscua de grondes e pequenos, ricos e pobres, pelicas e forrapos, — acofovel-

lando-se oncioso do guloseimo, depois sahindo aos encontrôes sopesando embruîhos, para bifurcar paro os

auto3 e frens ou pelos asphaltos escorregodios da neve, alegrc. confenfe. de preparar o sua fesfa de gosar na

seu confo ou no seu polocio, o suo media-noche. A? ruas esfavam pejadas; na carrera, na calle Sevilho, na

Puerta del Sol suffocovo-se quasi, e pora esse cenfro de civilisacâo e de luxo, fomado d'assalfo pela popula^o,
convergio a multidão dos barrios bajos, das ruas affasfados. pilforesce, polychromo, nos seus frojes diversos.

vozeondo, rindo. Toda o cidode contava feliz oela voz esfridula dos pregôes e passavam descanfes, musicafas,

bailes, estudantes. como se um capricho giginfesco, transplantasse para o cora^ão alegre d'csse desusado Ma-

drid, o pradera leliz em dia de la Izidra. Era insupporfavel !

Tenfei ainda o hotel mas n'aquella noife nao se podia viver sem um lar, sem umo familia, sem um confo

ondc crepitosse uma fogueiro e contosse o chamma viva d'uma affeic^ão e desesperado. fui presuroso com a mi-

nha cosaca e as minhas saudades. enterrar-me n'um mapler do Rilz. Alli, a fesfa era differenfe porque fodos

os que
farandoleassem ao derredor da arvore. que comessem humidas de champagne os suas uvas de media-

noche, seriam como eu, exfrangeiros mordidos de lembrancas, longe das affei^ôes, orbicularios correndo ao so-

bor do phontosio, cosmopolitas sem ferra e sem lor vivendo d'um capricho ou d'uma ovenfuro. Cqmpreí o meu

bilhete poro o ceio e entrei no vosfo hall esplendeníe de iuz e flôres, engrinaldado, fesfivo, cruzado' apenos.

oquello horo, por olgumo cosaco negrejando severa entre fanta luz. Ao fundo no estrado do sexfetfo, um vclho

Tzigano dormitovo tronquillo e do outro lado um largo biombo verde escuro encobria o enfrado do solla da

ceia. onde um tenir discreto de louco vinha esmorecendo. indicando o fim. Enfrei. Por todas as mezas cheios de

flôres onde os quebra-luzes projecfavam mosaicos caprichosoi, havio genfe olegre, que sorrio. Enconírei um

confo, fiz-me servir e lá fui mergulhondo os uvos no minha taca fumeganfe, abandonado, sô, embriagado dc

tanfa luz confundido de tanfa grûndeza. Volfei ao hall já cheio d'inglezes loiros e lusidios, velhas magesíaticas
em velludos solemnes, coberfas de joias, mulheres novas exuberanles de belleza e de luxo. nos suos foikltes

leves. no gro<;o subtil dos suos rendos e dos suas joias, na confusão das côres onde sômenle controsfûto o ne-

gro severo das casocas e o mancha vermelha dos tzigonos, Encherase n'um momenfo o vosto hall. Fôro buzi-

novom os outos e de quando em vez o guarda-vento abria-se e por enfre fl fila curvada dos creodos cntravom

mulheres muito sumidos nos pelles, voporosos, obofados.

A orchesíro rompeu uma volsa e toda aquella multidão estremeceu, ondulou, como cma maré d'oiro d'um

oceano de sol. A electricidade (remia, poeirava sobre aquellas cabecos. dovo-Ihes fôrmos in^uielos de sombro,
de mysterio e fozia-as dancor deonfe dos meus olhos que incidiom tremulos, can?ados, no moncho vermelho dos

fzigonos, onde disfinguiam n'umo poalho d'oiro, como no ecran brunido d'um cine, equello moncho oscillor (rons-

mudor-se no chomma viva da minha lareira, e eu via o meu logor vosio lá muifo longe, muifo, n'esse alegre
cantinho do mundo, onde alguem me lembrava, me choravo fombem.

E foi por iseo que engolfondo-rae no ruido, embrenhondo-me no fesfo, aturdîndo-me no coníusôo ou co-

Ihendo oo derredor do pinheiro magico de 'nochebuena, a minha sorfe, eu não poude dissipor oquello visôo,

desfifor aquella mancha, que me bailavo nos olhos como um rubro clorão, revcrberondo no fundo do minho

almo ûquelle quadro longinquo que eu procurovo esquecer.

E ossim possei o meu primeiro notol do exilio; ossim, enfre recorda^ôes e soudodes, comi os loiros uvns

de nochebuena e fiz, com'o os oufros, a media-noche do frodi^ão.



n Qonsoada

. 1

Cahirn. n'um golpc rudc .

Uma explosiva rajada
Lhc vibrara um cslilha^o

E, sem quc nada o escude.

A metralha. allucinada,

Proscgue na chuva d aco,

Em saraivada. ..

Senle se a cavallaria

N'um galope dc pavor;

Clarins. canhôcs. espadiis.
Rcsôam com valcnlia

Avcs dc fogo c dhorror.

\ oam, matando. as granadas
Quc o ôdio cnvia.

Fumo. pô, vertigcm, sanguc.

E ellc, proslrado. sem pulso.
Com a fronle em chaga viva.

Cada vez mais frio c exangue ;

Todo o corpo mais convuUo;

A agonia mais acfiva

No seu impulso.

Cahira sobre dois moríos,

Brancos de cêra. gclados.
Cheios de sanguc c dc lama .

Como dormiam absortos.

De venlres despcda^auos.
Tendo outros morfos por cama,

Ensanguentados !

Sentia-lhes a carne algcntc,
Como que nascer os vermcs,

Mysteriosos e torvos! —

Que abandono tão pungcntc!
Já Ihes rasgam as epidermes
Os longos bicos dos corvos!

E elles. ..inermes!

Vai morrer mesquinho assim,

Sem socorro, sem conforlo,

Como um lobo, em descampado,
Em monfaria sem fim;

E vai ser, depois de morío,

Um farrapo espedacado,
Barco sem porto!

II

Mas. n'isfo, uma voz maviosa:

— Irmão, como se sente?—

Era uma mulher, Esposa

dos Meroes
POR J0Â0 AVELINO.

Dc Jesus omnipotcnte,
Uma sanfa Irmã picdosa,
Kesplaiuleccnte.

E já Ihe cingia o busto ;

t". já Ihc maíava a scdc . . .

Ja o Icvava, (c com quc cusfo!)
Alé á vclha parcdc.
Junto a um pinhciro robuslo . .

Olhai-a. vcdc!

Pensou-lhc a fcrida immcnsa

Com mão ligeira e segura ;

E. logo. cheia de crenca,

Dc caridadc c fcrnura,

Lhc pedc que afasfe c vcnca

Toda a amargura.

—Meu Irmão, fé c coragcm
'

Não tcnha medo da noitc

Quc vai desccndo ; csta aragcm,

Que lem durczas dc agoile.

Diz-lhe quc os crcntes reagcm,

E que sc afoitc ! —

E ficaram taciturnos.

A noite vinha gelada.
Aos bandos, como quc aos lurnos,

N'uma trisfc revoada.

Piavam mochos nocturnos,

Voz maguada.

III

Mas elle, de repente, diz choroso:

— Ah ! minha Irmã. é noite de Natal !

E nôs n'este relento ! Que punhal!
Que saudades, no peito angustioso ! —

Ella ouve, e sorri, dolhar formoso

Nas muitas lágrimas. subtil caudal ;

E, n'um heroico esforco colossal,

Aponta para o ceu mysterioso . . .

Vai fallar ; mas o panico a suffoca . . .

Perdida, ao fim da pugna, uma granada
Os despedaga a ambos, quando os tôca . . .

Vê-se n'isfo sô carne ensanguenfada . . .

Tudo miseria, horror, alli evôca . . .

E é esfa dos herois a consoada !



Ouadros da guerra

Ha dois annos...

Eu quero dar aos leilores da fJiusfracão uma rapido visoo do Nofol de 1914 no poírio de Joana d'Arc

em pleno guerra. Possam as minhas palavros reproduzir o forfe emocão recebida na leifura que acabo de

fazer de alguma dezenas de episodios descriplos em depoimenfo por padres e soldodos que ondoai nos linhas.

Teem fodos elles um colorído embociodo pelo bruma, em que polpito o mysferioso desbotoor dos olmas,

vivendo em confensôes supremos de esperonca... Aqui é o missa rezada nos Alfos-do-Mosa nas (rincheiras pro-

fundas, a 200 mefros do inimigo, n'um acanfonamento que recorda utna oldeio ofricono. Além, é umo verdodeira

vellada de armas no 342." d'infantoria, n'ym recanto d'nrna quinta nas vésperas de parfir para as (rincheiras.

*Os lustres são dois lampiôes de carruagem suspensas por cordas dos fraves poeirenfas d ura palheiro. No

massa dos soldados emerge d'onde a onde Hma vélinha cujo clarão constrasta com o fundo sombrío e sujo

das parêdes e pôe em relêvo algnmas faces duras, de barba hirsufo. O padre-official quasi se dobra em dois

sobre o oltor paro lêr as ora^ôes do raissal mal illuminado. Perto d'elle. dois officiaes da companhia visinha,

de joelhos sobre a palha, dão um franco e commovido exemplo de piedade...*. Mais olém poro o norte, Nos

dôcas de Dunkerque um enfermeiro pergunto:
— Quem nos dirio quc tcriomos esfe onno o nossa fesfa do Nafal?

E conta:

—Sob os grandes halls daj dôcas de Dunkerquc, ofravancados de soccos, coixos, bogogem de todo o or-

dem, enconframos uma «ela discréfa que a nossa oclividode depressa fronsformo em copello,.. Umo bello cruz

oo fundo; na dobro d'ama bondeira, á direifa e á esquerda, uma panoplio, algumas véllas. ramos vêrdes a que-

brar a monolonía cinzenta dos nossos cascos. e a missa vae come^ar. A sala encheu-se de soldodos dc fodas

as edades. Ha-os do norfe e do sul, quase duzentos, fodos recolhidos e fodos velhos.

Não é bizarro o quadro, leifor? como oquella vosta cove Jas morgens do Morne, escuro, onde fodo um

regimenfo offesfa o fé dos Vendeonos, e o que os soldodos jo chomam catacumbas?

E', sem duvido — «Ao Evongelho, proségue o enfermeiro, conto-se o Crédo e os nossos olmos prepáram-
se poro ouvir La chafo avuglo (a céguinha oquella doce confileno do gronde omigo e mesfre de Misfrol, Josê

Roumonille.*

E olli, nos dôces de Dunkerque, em plena guerra revive foda a gra^a, doirada de sol, da bella poesia,
foma uma esfranha eleva^ão de infima belleza a supplica do céguinha n sun mãe poro qne a léve comsigo á

egreja vêr noscer e odorar o Menino Jesus:

Mai qu'eifi bésoun d'ivu,

Bono ma'iré, per creirv,

Per adourá?

Ma man, enfønt dé Divu

Se le pode pa ve'ire.

Té toucara!

Ouvia-se não longe o rumor dos vogas. E vinho lá de fôra o ruído do canhoneío dirigido pelo froto ingleza
contra as dunas de Nieuporf...

E aquella historia do encontro do Menino Jesus de Cornoy pelos soldodos normondos? Nos escombros da

pequcna flldeio do Picordio viera cahir uma imagem de 5. José com o Menino adormecido nos bra<;os. A ima-

gem do Sanfo potriorcho portiu-sc e o Menino Jesus ficou intocfo, o dormir, a dormir sempre sobre os escom-

bros do suo egreji. ofé que um sorgento o letou poro o frincheiro e o deitou n'um bercinho de rosos...

Dos trincheiros do Belgico olguem escrevio oo XXmf Siêcle: "Nôs eetovomos de guordo no noife de Noíol

nos postos ovon^ado* sobre um ilhéusilo perdid6 no meio dos gronde3 lagos formados pelas innunda(jôes do

Yser; a lua fazia brilhar com reflexos mefálicos • superficie gelado das oguos; os sentinellos linYiom ordem de não

fechor olho,,. E de repente elle ouviu um raurmurio, uraa harmonio que se erguío grove e solemne como um cho-

rol de Back era o inimigo que celebrava o seu Natol... Meio noife. L)m clonaor iwimenso, arripionfe, sôbe como

resposfo aos h-jch do inimigo. de todos os buracos de toupeira desae Dixmude o Nieuporf:

Minuif. chréfiens, c'esi I'heure solemnelle

Oú I'Homme Dieu descendif jtisqu' á aous!

-\

Era o povo hcroico que senfiro passar como um sôpro, sobre as olmas o élan da fé dos seus avôs!

Agoro os quadros da frégua. as paginos de poz escriptos no meio das bafolhos.

Esfomos n'umo dos freníes do Norfc. Uma bondeiro bronco erguida ao mesmo fempo por fráncezes e olle-
mães convencionára o apasiguaniento da lucta n'oquelle dia enfre os contendores, a 80 metros de disfancias ope-
nas... Cinco allemâes e cinco francezes saém oo mesmo ícmpo dos frinchciros. Encontram-se um pouco odeoníe
dos rêdes de arome francezas. Oa dez homens operfam-se as mãos e írocam chocolafe e cigarros; depois sob
os olhares curiosos dos caroaradas que os seguem dos trincheiras, conversom duranfe alguns minufos... Aper-
fom-se de novo os moos e regressam codo grupo paro o seu lodo, emquonfo um pouco disfanfe no campûnario
d'umo egreja ĩndémne ás balas davam as bodaladas do Meio-noite divino.

E foi ossim o Nafol de ha dois annos, na guerra, sobre a terra ensanguenfada da Fronga!

F. dMlmeirim.
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Os noixos acompanhados dos membros da familia

apôs a cerimonia

No dia 7 do mez correnfc, realizou se no templo do Bom
Jesus do Monte o cnlace matr;monial do snr. Alvaro Pinto dos

Os r.oivos Santos, filho do snr. Antonio Pinto dos Santos Junior e da

ex.n,a snr."1 Ú. Josephina Pinto de Magalhães, com a ex,ma snr.a
D. Alice de Caslro Loureiro Pinto dos Saníos. filha do snr, Adelino Bernardo Loureiro e da
ex.,,u snr.a D. Hclena de Casfro Loureiro, propriefarios e capitalistas da cidade do Porto.

0 acto revestiu-se de grande pompa, sendo servido um finissimo Iunch no Grande Hotcl
do Elevador.

Durante o
' funch-
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lEm ~XT±llEt Verde

/ Padre João Martins de Ereifas, de Carreiras. Padre João Anfonio de Araujo, dejÅboim. 3
—

Padre-^Nogueira,
de Duas Egfpjas. -f —Padre João MarccIIino Ecrnandes, da Louteira. 5—AbiI/o José de Oliveira. de Azôes. 6 Erancisco

Joaquim Mariins. de Barbudo, 7—Antonio Goncalvcs dc Araujo Estrada, de Escariz. S—Åbi/io Januario

dc Azevedo, dc Duas Egrejas. 'J—Padre Alfredo Marfins, dc Valdrcu. 10—Padre Manuel E. Pereira y Mosquera, de Åzôe

O snr. constlhciro José Maria d Alpoim,
i

figura de grande desfaque no tempo da monarchia, f ~~^ leceu

ha dias, confortado com os sacramenfos

Esfes cavalheiros, que esfiverom presos na cadeia de

Braga, onde recebcram visiía de muifas pessoas d'este e d o

visinho concelho. são domicihodos e.n Villa Verde, e lá fo-

rom presos sob um futil profexfo, por occasião dos (robalhos

preporatorios das elei^ôes adminisfrafivas ulfimamenfe adia-

das Foram posfos em liberdade poucos dias depois, scm

que livcssem sido pronunciados,

IIVRO: NOVOS

(e

Portu^al, por Adriano Correia

E' uma eleganfe plaqueffe de 6 paginas, a que com es-

tulo recebemos, e impressa com esmero em Coimbra.

Sem enfrecho, a mimosa poesia é uma explosão de

fernisssimas expressôes, riquissima de espiíhefos, vibranle

de louco enfhusiasmo, caricia de uma alma apaixonada pe-

la ideia da Pafria. Nada mais, e nada menos. Verso bem

'eito, expressôes grandiloquas, preifo emfim de amor, incen-

so nos aras de Porfugal, evocacão rapida em phrase reso-

nanfe das glorias primevas. Muifo bem. Agradecendo a of-

ferta, cumprimenfamos o genial aucfro.
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© Pagii^as da Qtierra £iiropeia <z>

/—Bucharest. — lc-mu das mais imporlantes ruas

d'aquella capitai, ha pouco lomada peios allemães.

2—Semanas antes do Nalai—Os soldados inglezes
fendos que estâo em tralamenlo nos hospifacs fazendo

ciqarros para os companheiros que os fumarão nas trin-

cheiras.

2—Dojs soldados inglczes filhos da mcsma famiiia-9

vicrdando. duranie um descanco v> proximo dia de N<i-

al que no iempo de paz tão brilhanle e can'nlmsamenle

e fesleja nos lares inglezes.
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DE VOLTA

i'm official d'um regimenfo de cossacos,

que durante a querra russo-japoneza prestou reve/anles

servicos ú Russia e que n'esta guerra egualmeníe presta
revelanfes servicos de reconhecimento

iâ

Um soldado inglez abracando na gare da sua ferra

nafal, seus fílhos e esposa

n

Um poslo de observacão
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FRIGIDKIKAS E RESTAUfiANTE

<3a$a do Gatjtinljo

Monte Pio do Glero Secnlar

Portugnez
juccessor da Veneravtl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerlgo d'ordens sacras. que desejar aHstar-se n'este Monte
PIo. deve envlar ao Kev. Padre Alfredo Elviro dos Santos. morador
na Avenida Fontes Pereira d« Mello, 41, Lisboa, os seguinte docxi-
nentos:

—1/ Certldão d'edade, devidamente reconheclda por notarlo.
-2: Ools attestados, ou declaracôes mcdicas juradas e reconliecidas

por notario, em como nâo soffre de molestia actual, ou habltual (pa-
avras textuaes).-3.' Attestado, ou declaracAo jurada, do secretario
Ja Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

.•reste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens. exerce o cargo de... e não está ineurso em processo aWum
ĩccleslastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.

Se o clerlgo residir na Archidiocese de Braga deve dlr|gir-se ao

<\.\. Pad e Antonlo José de Carvalho, residente na rua de Santa
Margarlda, 9. em Braga, ou ao Padre Lennel Aragáo Dantas de Sou-
a, morador em Laranjeira, Monsão; ambos são socios corresoon-
entes do Monte Pio.

Este eoncede subsidlo na docnca, suspensão e falta de colloca-
ão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-
as em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

jlcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
1/8 com processos ecclesiasticos ou eivis; todos podem celehrar na

^nella do jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.
'oão; faculta a lívraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
llrelto a comprar para si e para as suas familias medlcamentos me-

aores e com abatimento de 20 p. e. nas pharmacias mutnalistas de
Isboa; todos têra direito a ser sepultados ou deposítados no referi-
io laztøo, etc.

Concede o subsidlo de vlnte e'cinco escudos e mortalha para o

uneral dos soclos res'dentcs em Lisboa. e o de vinte escudos para o

u*"eral dos sodos residentes fôra de Lisboa.

MAHUAL DAS FILHAS DE MARIA

rr.-gos:—Encadernado em earneíra, i90; ern eha^rin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS COHGREGADOS DE N. SEHHORA

Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Vovas edi^ôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia eom as ultimas regras publicadas.
rnncos de portp. Para registo, mais 50 reis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia,

lereaa wr reitos a ANTOMO GOMÊS PEREIRA, f.alle San Telmo, 21-TUY.
HMXAÍnA— Na adn snistrarão da -Iilnsfn -i ao

' Mlioli<a» i ua <l< s Mciriyits da \U pnblica.
SO PDRTO- .["orjiiim tla >il\:i «■ VtVtfc ( \"— ii:a do-(\.ipoi!íi liiiaicla, J'.» a 2\.

bargo de S. Joâo do Souto

BRA6A

EsîabelecimeDîo mais anîigo
e acreditado n'esîe genero

(Congregagôes marianas)

Arte e fleligiáo
OfflciDas íí« HDtora s enídíSiado

\1—Rua da Fabrica— 49

PORTO

^

i m
OIIIO

<*

Deposito de imagens, sanetua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
E;xecu$ão de eneommendas pa

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e BraziL

Pregos e íodas as Informa^ôes

Pereira d'Abreu & Pilhos

S¥CCESSOR

José da Silva Franga

(F>ara 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na adminis(ia?ão do BOLETIM MENSAL

p„Prno
Brochado, 250

rKL^Ub Cartonado, 320

TEIXEIRAdeANDRADE
Professor da Escola Academica

Rua do S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.

-ô



Ornamentos de Egreja da Gasa Esîrella ^íálKl'
Officioas d'Escolptara e Tallia religio

f>m raadeira, marfim e massa
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d^ecimen e de umascuip'i r pũ rnadrira

GUARDA
Recrppentønte e depo&ltsrlo CASA LUCENA—Rua Helfodoro Salgado
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